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Resumo 

O objetivo deste trabalho é analisar as conquistas das mulheres no campo da ciência durante o século 

XIX, tanto em âmbito global quanto nacional, destacando cientistas como Marie Curie, Marie Sophie 

Germain, Elizabeth Fulhame, Ada Lovelace e Florence Rena Sabin. Pretendemos demonstrar que 

mulheres como essas desempenharam papéis crucialmente importantes no desenvolvimento de novos 

conhecimentos, que serviram de base para as vastas inovações tecnológicas que hoje desfrutamos. No 

entanto, assim como muitas outras mulheres, essas cientistas enfrentaram obstáculos e foram 

frequentemente negligenciadas. Por meio de pesquisa bibliográfica, evidenciamos como, apesar das 

contribuições relevantes das mulheres em diversos campos e dos sacrifícios que fizeram, ainda não 

recebem o devido reconhecimento. Refletir sobre as razões históricas e sociais que perpetuam a exclusão 

das mulheres das narrativas oficiais e da memória coletiva é uma das principais motivações para a 

escolha deste tema. Isso levanta a questão da posição subordinada que as mulheres ocupam, sendo 

frequentemente relegadas a papéis secundários em sua própria história. Portanto, examinamos a 

possibilidade de promover mudanças significativas na maneira como as conquistas femininas são 

retratadas ao longo da história, destacando exemplos notáveis de mulheres. 
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Introdução e justificativa 

Fazendo uma análise simples da nossa história, é notória a percepção da ausência 

feminina em diversos momentos marcantes na sociedade, como se primordialmente houvesse 

apenas homens com a capacidade de fazer revoluções. Diante dessa situação, chamou-nos a 

atenção o posicionamento das mulheres em épocas passadas, mais especificamente durante o 
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século XIX, em relação às áreas científicas, bem como os motivos que levaram à menor 

frequência de suas produções em comparação com as dos homens. 

Segundo Carvalho e Rabay (2013), o acesso das mulheres aos cursos normais de 

educação ocorre a partir de 1835 em decorrência da necessidade de formar mestras para as 

escolas primárias destinadas às meninas. O acesso das mulheres aos cursos superiores ocorre 

somente a partir de um Decreto Imperial de 1881. Poucas mulheres faziam o curso secundário 

e o curso normal não habilitava para o curso superior, resultando em poucas mulheres que 

conquistaram a formação superior durante a primeira metade do século XX. 

Embora a história das mulheres nas ciências tenha avançado desde a segunda metade 

do século XX, elas não se tornaram cientistas apenas no século passado. Até o fim do século 

XVIII, não era necessário ter acesso à educação universitária para trabalhar com ciência. Como 

poucas pessoas eram remuneradas para exercer esses ofícios, permitia-se que mulheres 

trabalhassem nos círculos científicos. Paradoxalmente, as universidades, desde o século XII até 

o final do século XIX, impuseram a exclusão ou restrições variadas para aceitarem mulheres 

em seus cursos e pesquisas. 

Questões incômodas como essas, sem dúvida, trouxeram mudanças significativas ao 

campo científico a partir da segunda metade do século XX. Um exemplo notável dessa mudança 

foi a exumação e o sepultamento de Marie Curie (1867-1934) no Panteão em Paris, em 1995. 

Ela se tornou a primeira mulher a ser sepultada nesse local reservado aos heróis, e isso não 

ocorreu por acaso, mas sim devido ao ativismo feminista de nossa época. 

Objetivos 

A pesquisa foi elaborada no intuito de refletir acerca das causas históricas e sociais 

que levam a permanência de uma perspectiva que exclui a existência feminina das narrativas 

oficiais e da memória coletiva, em foco ao século XIX na área científica. Deste modo, 

questionamos a posição de subordinação que ainda é relegada às mulheres, colocando-as como 

coadjuvantes de sua própria história.  

Analisaremos, portanto, se é possível enxergar mudanças significativas sobre o relato 

das conquistas femininas ao longo da história e, assim, promover o conhecimento sobre as 

tantas personagens femininas relevantes no âmbito da ciência.  
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Metodologia 

O trabalho foi realizado por meio de revisões de literatura e pesquisas bibliográficas 

em meios eletrônicos como revistas, sites, artigos e vídeos onde o tema foi abordado, além de 

discussões entre os membros do grupo e suas próprias experiências. Por meio dessa análise, 

descobrimos o desconhecimento e a invisibilidade das mulheres marginalizadas na história no 

meio científico.  

 

Resultados e Discussão 

Obtivemos exatamente o resultado esperado. Inúmeras mulheres viram suas 

conquistas e realizações serem apagadas da história, com seus nomes frequentemente não sendo 

reconhecidos, e alguns de seus trabalhos até mesmo sendo roubados ou usados para glorificar 

homens próximos a elas, muitas vezes seus maridos. Além disso, discutimos o quanto a 

sociedade foi cruel ao descartar e menosprezar essas mulheres unicamente com base em seu 

gênero. Essa cultura patriarcal autoritária, que, apesar dos avanços sociais, persiste em nosso 

cotidiano até os dias de hoje, também foi abordada. 

Durante o século XIX, um período marcado por avanços científicos e transformações 

sociais, as mulheres enfrentaram desafios significativos em sua busca por reconhecimento e 

participação ativa na comunidade científica. No entanto, várias mulheres notáveis desafiaram 

as barreiras de gênero da época e contribuíram de maneira significativa para o progresso 

científico. 

Uma das figuras mais icônicas desse período foi Marie Curie (1867-1934), uma 

cientista polonesa que se destacou na área da física e da química. Ela é amplamente reconhecida 

por suas descobertas pioneiras sobre a radioatividade e foi a primeira mulher a ganhar um 

Prêmio Nobel, recebendo-o duas vezes, primeiro em Física (1903) e depois em Química (1911). 

Suas realizações notáveis não apenas contribuíram para o avanço da ciência, mas também 

abriram caminho para outras mulheres no campo. 

Outra cientista notável do século XIX foi Marie Sophie Germain (1776-1831), uma 

matemática francesa que fez contribuições significativas para a teoria dos números. Apesar de 

enfrentar desafios consideráveis devido às normas sociais da época, ela persistiu em sua busca 

pelo conhecimento e se comunicou com matemáticos famosos como Carl Friedrich Gauss. 
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Elizabeth Fulhame (1758-1794), uma química britânica, também merece destaque. 

Seu trabalho inovador em química foi publicado em 1794, e ela é considerada uma das pioneiras 

na investigação da catálise química. Suas contribuições ajudaram a pavimentar o caminho para 

futuras pesquisadoras no campo da química. 

Ada Lovelace (1815-1852), uma matemática britânica, é conhecida como a primeira 

programadora de computadores da história. Seus insights sobre o uso de máquinas analíticas 

para além de simples cálculos matemáticos abriram as portas para a revolução da computação 

que estava por vir. 

Além disso, Florence Rena Sabin (1871-1953), uma anatomista e pesquisadora 

americana, desempenhou um papel significativo na compreensão do sistema linfático e nas 

contribuições para a medicina. 

No entanto, é importante notar que essas mulheres notáveis eram exceções em um 

mundo científico predominantemente masculino. A discriminação de gênero e as restrições 

sociais frequentemente limitavam o acesso das mulheres à educação e oportunidades 

profissionais na ciência. A persistência desses obstáculos ao longo do século XIX reflete a 

prevalência de normas patriarcais na sociedade da época. 

Ainda hoje, é essencial reconhecer e celebrar as conquistas das mulheres na ciência do 

século XIX, bem como compreender os desafios que enfrentaram. Isso não apenas honra suas 

contribuições notáveis, mas também destaca a necessidade contínua de promover a igualdade 

de gênero e a inclusão nas áreas científicas, garantindo que todas as mentes talentosas tenham 

a oportunidade de prosperar e contribuir para o avanço do conhecimento. 

Conclusões 

O levantamento realizado neste estudo proporcionou um panorama social e uma 

reflexão sobre as causas que contribuem para perspectivas persistentes que desintegraram a 

existência das mulheres nas narrativas e sua posição de subordinação e invisibilidade. 

Verificou-se que mesmo após tantos anos a desmoralização de projetos e estudos de mulheres 

continuam ocorrendo, por mais que seja em uma escala menor.  

Portanto, o presente trabalho teve o objetivo de evidenciar a relevância das mulheres 

no meio científico durante o século XIX e, assim, promover o conhecimento das diversas 

figuras femininas relevantes para o mundo atual tecnológico.   
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